
Apesar de sua induração,
o ferro,
renitente e inflexível,
consente à umidade
o gozo escarlate da ferrugem.

No Oceano, mergulha-se a dois. 
Aqui, mergulhamos com Edival 
Perrini, que nos leva a águas 
lúdicas, ora lúcidas, outras 
lunáticas, profundas, azuis 
e claras, escuras e densas, 
repletas de seres do oceano – 
da dimensão poética, dos seres 
humanos. Molhadas por aquele 
brilho intenso e fugaz que o sol 
as vezes faz sobre a superfície do 
mar. Aqui, não se apresse. Ele, 
ali se demora... vira céu, nuvem, 
areia, pássaro e volta a ser 
oceano - o Edival.
Não sei se escreve ou pinta 
palavras nas telas que encontra, 
no ar, no papel, na mente. No 
escafandro do sonhar, ele nos 
leva lá - já disse o homem ou foi 
o poeta? Foram juntos, o poeta 
salvou o homem: deu-lhe o 
assombro, a chuva, a ressaca, o 
dilúvio. O corpo, a noite, o desejo 
- o refúgio. A alga, o menino – e 
o avô, salvou-o do afogamento. 
Havia um pedaço de mar, e Edival 
inventou as ondas. Aqui ele está, à 
beira-mar de seu oceano. Almar.

Cláudia Antonelli 
Psicanalista e escritora (No calor 
das coisas, Blucher, 2023). 
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Nota do autor

Oceano reúne a poesia quase da minha vida inteira. Os poemas es-
tão apresentados em ordem cronológica decrescente. O privilégio 
da vida e do estar vivo me permitem acreditar que alguma poesia 
ainda me espera por aí.

Os poemas inéditos são inéditos em livro. Alguns foram publi-
cados em mídia eletrônica.

Poemas são criaturas vivas como o poeta e se transformam.
Os publicados anteriormente receberam nova leitura, algum 

ajuste, e perderam versos desnecessários.
Busquei a essência da poesia, esse mistério que só é reconhe-

cido quando (e se) o encontramos.



POEMAS INÉDITOS  
(2010-2022) 



Guardar o mar na retina
feito um cisco que a dor
afina e fere e fixa.

Marcar pra não esquecer
o mar, e não suas ondas,
não sua cor, nem sua luz,
mas o mar enquanto fonte
oceano.
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Das palmeiras

Para ver você
luminosa
são de treliças as palmas,
são de desejos os ventos.
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Eu não lembro,
mas lembro tão bem,
e isto é o que me assombra:
havia um pedaço de mar
e nós inventamos as ondas.
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Ressaca

De dentro desta marola,
um frenesi.

Na madrugada de lua cheia,
o mar morderá nacos de praia,
derrubará muradas, calçadas,
palmeiras.

Depois 
retornará nauseado
ao leito de sua calma lunática.
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Fim de festa

A reboque de carro qualquer,
asfixiado pelo rush urbano,
o barco nada lembra do mar,
do sol,
das gaivotas.

Naufraga.  
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Sorriso pleno
maré cheia da noite

olhos recolhem estrelas.
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Construir andaimes 
equilibrar-se sobre o silêncio
não encontrar palavra que dê conta
da ventania do seu sorriso.
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Manhã

Suspensas as trevas,
o dia.

O sol diz coisas entre névoas.

Quando ouvir,
direi.
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Folhas de outono

O pra lá e pra cá da canoa,
desligada de motor
e de qualquer sentido ou direção,
desfolha o verão,
antecipa ares de outono.
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Inverno

Hálito cínico
não tece nem constrói,
mói.

Nada tenho com este frio.

O sol borrifa em mim
a canção dos barcos,
o matreiro vento do verão.
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O hálito da neblina
turva primeiro, depois
publica o sol.                    
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Se a chuva se despe
e o sol escorre
lunático,
a leveza do arco-íris
ilumina
potes de versos.
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Simples

A melhor ideia do inverno,
a primavera.
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O fio da vida

Quando o nó se desfaz,
o tempo traz o que é
claro,
nítido, contundente.

Desfeita a cerração,
a vida pode ser luz
e algumas vezes
é.

Hoje
o fio da vida
se desenrola,
se estica, se convulsiona
até ressurgir,
laranja de sol nascente.
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Primavera

O que dá sustentação ao voo
é o canto,
não as asas,
não a coragem,
não o instante azul do céu.

O que dá sustentação ao voo
não é a genial arquitetura,
mas o cheiro 
da vida que chega.
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Crônica de verão

Num piscar de olhos
despencou a chuvarada.

Na falta de assunto,
como perguntar agora
será que vai chover?
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Gaiola

Distante da vastidão do mundo,
seu canto me cala.
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Escultura
em memória de Francisco Brennand

Inteira,
a forma se põe dentro de mim 
e desafia.

Imensa,
a pedra respira limpa
e desarruma.
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Emergência

Você 
quando emerge dentro de mim
e estou só.



OCEANO 

42 

Poeminha mineiro

O mar em paz.
O amor em paz.

Desconfie.
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Na árvore da praça

Esculpido a sangue
e canivete,
este coração
é você
quando você tinha coração.
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Era para ser um poema,
era feito mel e colmeia,
mas entre trancos e barrancos
perdi a pilha da ideia.
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O risco

O risco clama por ênfase,
sublinha,
acorda a alma.

O risco exorciza,
anula o que não pode 
jamais
ser flor.

Poder riscar:
sutil essência, 
raiz.
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Abrigo

O vento sul me transtorna

náufrago de noite interminável,
resta-me o fulgor da tela em branco

sobreviver é permanecer exilado
dentro do poema
que não fiz.
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